Portaria nº 14/MPO, de 30/1/97�Divulga a execução do Orçamento de Investimentos das Empresas Estatais relativa ao bimestre novembro/dezembro de 1996. DOU de 17/2/97, p. 2.891/94








PORTARIA Nº 14, DE 30 DE JANEIRO DE 1997


O SECRETÁRIO-EXECUTIVO DO MINISTÉRIO DO PLANEJAMENTO E ORÇAMENTO, no uso de suas atribuições e tendo em vista o disposto no parágrafo 3º do art. 165 da Constituição, resolve:


Divulgar a execução do Orçamento de Investimento das Empresas Estatais relativa ao bimestre novembro/dezembro de 1996, na forma dos Anexos I e II e Notas Explicativas a esta Portaria.


MARTUS ANTÔNIO RODRIGUES TAVARES





ANEXO I


ORÇAMENTO DE INVESTIMENTO 1996


EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA DAS EMPRESAS ESTATAIS


Valores em R$ 1,00


DEMONSTRATIVO DOS INVESTIMENTOS POR MINISTÉRIO�
DOTAÇÃO ANUAL


(Lei nº 9.275/96


+ Créditos)


(A)�
REALIZADO NO


6º BIMESTRE


(B)�
REALIZADO NO EXERCÍCIO


(C)�
Desemp.


(%)


(C/A)�
�
Ministério da Aeronáutica�
75.776.017�
15.799.149�
27.346.141�
36,1�
�
Ministério da Ciência e Tecnologia�
2.226.210�
1.351.177�
1.561.584�
70,1�
�
Ministério da Fazenda�
1.041.709.587�
61.739.343�
207.738.360�
19,9�
�
Ministério do Exército�
18.000.000�
413.614�
1.082.711�
6,0�
�
Ministério de Minas e Energia�
5.961.728.506�
1.287.518.658�
5.471.568.615�
91,8�
�
Ministério da Previdência e Assistência Social�
25.100.000�
2.831.332�
10.309.393�
41,1�
�
Ministério da Saúde�
21.619.242�
1.253.760�
14.345.891�
66,4�
�
Ministério dos Transportes�
658.473.332�
34.967.139�
165.451.645�
25,1�
�
Ministério das Comunicações�
6.900.000.000�
1.942.863.614�
6.932.745.373�
100,5�
�
Ministério do Planejamento e Orçamento�
12.000.000�
3.980.113�
5.505.901�
45,9�
�
TOTAL�
14.716.632.894�
3.352.717.899�
12.837.655.614�
87,2�
�






Valores em R$ 1,00


DEMONSTRATIVO DAS FONTES


DE FINANCIAMENTO POR NATUREZA�
DOTAÇÃO ANUAL


(Lei nº 9.275/96


+ Créditos)


(A)�
REALIZADO NO


6º BIMESTRE


(B)�
REALIZADO NO EXERCÍCIO


(C)�
Desemp.


(%)


(C/A)�
�
Recursos Próprios�
6.988.949.878�
1.452.158.404�
7.141.199.380�
102,2�
�
Geração Própria�
6.988.949.878�
1.452.158.404�
7.141.199.380�
102,2�
�
Recursos para aumento do Patrimônio Líquido�
1.567.474.793�
822.294.758�
1.655.922.369�
105,6�
�
do Tesouro�
190.456.167�
18.066.036�
95.668.842�
50,2�
�
Direto�
190.456.167�
18.066.036�
95.668.842�
50,2�
�
Controladora�
9.917.409�
941.086�
9.220.216�
93,0�
�
Outras Fontes�
1.367.101.217�
803.287.636�
1.551.033.311�
113,5�
�
Operações de Crédito de Longo Prazo�
3.202.194.544�
381.375.113�
2.075.420.260�
64,8�
�
Internas�
657.848.264�
77.431.375�
529.654.473�
80,5�
�
Externas�
2.544.346.280�
303.943.738�
1.545.765.787�
60,8�
�
Outras Recursos de Longo Prazo�
2.958.013.679�
696.889.624�
1.965.113.605�
66,4�
�
Controladora�
2.095.851.555�
568.613.569�
1.464.050.532�
69,9�
�
Outras Estatais�
110.702.180�
126.128.055�
138.867.237�
125,4�
�
Outras Fontes�
751.459.944�
2.148.000�
362.195.836�
48,2�
�
TOTAL�
14.716.632.894�
3.352.717.899�
12.837.655.614�
87,2�
�
ANEXO II


ORÇAMENTO DE INVESTIMENTO 1996


EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA DAS EMPRESAS ESTATAIS





Valores em R$ 1,00


DEMONSTRATIVO DOS INVESTIMENTOS POR MINISTÉRIO/EMPRESA�
DOTAÇÃO ANUAL


(Lei nº 9.275/96


+ Créditos)


(A)�
REALIZADO NO


6º BIMESTRE


(B)�
REALIZADO NO EXERCÍCIO


(C)�
Desemp.


(%)


(C/A)�
�
MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA�
75.776.017�
15.799.149�
27.346.141�
36,1�
�
Empresa Brasileira de Infra-Estrutura Aeroportuária�
58.540.000�
15.799.149�
27.346.141�
46,7�
�
Telecomunicações Aeronáuticas S.A.�
17.236.017�
(I)�
0�
0,0�
�
MINISTÉRIO DA CIÊNCIA E TECNOLOGIA�
2.226.210�
1.351.177�
1.561.584�
70,1�
�
Financiadora de Estudos e Projetos�
2.226.210�
1.351.177�
1.561.584�
70,1�
�
MINISTÉRIO DA FAZENDA�
1.041.709.587�
61.739.343�
207.738.360�
19,9�
�
Banco da Amazônia S.A�
10.075.000�
4.131.164�
4.455.054�
44,2�
�
Banco do Nordeste do Brasil S.A�
26.884.657�
2.529.658�
7.514.150�
27,9�
�
Casa da Moeda do Brasil�
21.000.000�
3.480.457�
13.674.238�
65,1�
�
Instituto de Resseguros do Brasil�
5.909.468�
1.219.625�
1.270.219�
21,5�
�
Caixa Econômica Federal�
198.450.000�
20.498.359�
32.396.319�
16,3�
�
DATAMEC S.A Sistemas e Processamentos de Dados�
11.563.082�
698.303�
1.076.149�
9,3�
�
Meridional Artes Gráficas Ltda.�
25.000�
0�
0�
0,0�
�
Meridional Companhia de Seguros Gerais�
8.100.000�
0�
0�
0,0�
�
Meridional do Brasil Informática Ltda.�
20.000�
0�
0�
0,0�
�
COBRA Computadores e Sistemas Brasileiros S.A.�
1.906.181�
169.749�
1.467.248�
77,0�
�
BB-TUR Viagens e Turismo Ltda.�
572.425�
41.352�
691.748�
120,8�
�
Banco do Brasil S.A.�
696.493.774�
27.162.838�
126.402.274�
18,1�
�
SISTEMA MERIDIONAL�
60.710.000�
1.807.838�
18.790.961�
31,0�
�
Banco Meridional do Brasil S.A�
60.700.000�
1.807.838�
18.790.961�
31,0�
�
Meridional Corretora de Valores Mobiliários e Câmbio S.A.�
10.000�
0�
0�
0,0�
�
MINISTÉRIO DO EXÉRCITO�
18.000.000�
413.614�
1.082.711�
6,0�
�
Indústria de Material Bélico do Brasil�
18.000.000�
413.614�
1.082.711�
6,0�
�
MINISTÉRIO DE MINAS E ENERGIA�
5.961.728.506�
1.287.518.658�
5.471.568.615�
91,8�
�
Itaipu Binacional�
45.702.180�
(*)�
12.739.182�
27,9�
�
SISTEMA CVRD�
485.325.895�
95.855.236�
469.069.642�
96,7�
�
Companhia Vale do Rio Doce�
418.678.000�
77.338.000�
417.367.000�
99,7�
�
Alumínio Brasileiro S.A.�
7.797.142�
(*)�
2.255.181�
28,9�
�
Florestas Rio Doce S.A.�
12.800.000�
835.265�
6.586.759�
51,5�
�
Navegação Rio Doce Ltda - NRD�
144.000�
0�
21.974�
15,3�
�
Seamar Shipping Corporation�
41.826.072�
15.591.861�
39.489.640�
94,4�
�
Vale do Rio Doce Navegação S.A.�
3.944.681�
2.063.748�
3.318.303�
84,1�
�
Vale do Rio Doce Alumínio S.A. - ALUVALE�
136.000�
26.362�
30.785�
22,6�
�
SISTEMA ELETROBRÁS�
1.899.955.780�
342.237.189�
1.430.283.728�
75,3�
�
Centro de Pesquisa de Energia Elétrica�
10.200.000�
(*)�
2.301.066�
22,6�
�
NUCLEN Engenharia e Serviços S.A.�
800.000�
179.643�
772.637�
96,6�
�
Centrais Elétricas Brasileiras S.A.�
24.000.000�
4.708.607�
5.631.618�
23,5�
�
Centrais Elétricas do Norte do Brasil S.A.�
208.066.100�
24.005.194�
88.083.855�
42,3�
�
Centrais Elétricas do Sul do Brasil S.A.�
122.001.254�
23.978.289�
121.894.375�
99,9�
�
Companhia Hidroelétrica do São Francisco�
470.535.226�
72.442.568�
343.346.819�
73,0�
�
Furnas Centrais Elétricas S.A.�
841.527.800�
216.922.888�
838.817.574�
99,7�
�
LIGHT – Serviços de Eletricidade S.A.�
222.825.400�
(P)�
29.435.784�
13,2�
�
SISTEMA PETROBRÁS�
3.530.744.651�
849.426.233�
3.559.476.063�
100,8�
�
Petróleo Brasileiro S.A.�
2.914.440.012�
673.842.173�
2.994.013.234�
102,7�
�
Braspetro Oil Services Company�
403.259.944�
126.579.267�
411.599.225�
102,1�
�
Petrobrás Distribuidora S.A.�
69.115.200�
9.913.887�
50.283.744�
72,8�
�
Petrobrás Fertilizantes S.A.�
6.172.860�
12.180.734�
12.180.734�
197,3�
�
Petrobrás Internacional S.A.�
137.656.635�
26.892.288�
91.376.076�
66,4�
�
Petrobrás Química S.A.�
100.000�
17.884�
23.050�
23,1�
�
MINISTÉRIO DA PREVIDÊNCIA E ASSISTÊNCIA SOCIAL�
25.100.000�
2.831.332�
10.309.393�
41,1�
�
Empresa de Processamento de Dados da Previdência Social�
25.100.000�
2.831.332�
10.309.393�
41,1�
�
MINISTÉRIO DA SAÚDE�
21.619.242�
1.253.760�
14.345.891�
66,4�
�
Hospital Cristo Redentor S.A.�
5.980.415�
51.523�
5.111.339�
85,5�
�
Hospital Fêmina S.A.�
2.150.477�
1.855�
964.068�
44,8�
�
Hospital Nossa Senhora da Conceição S.A.�
13.488.350�
1.200.382�
8.270.484�
61,3�
�
MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES�
658.473.332�
34.967.139�
165.451.645�
25,1�
�
Companhia de Navegação Lloyd Brasileiro�
63.539�
(*)�
(*)�
–�
�
Companhia Docas do Ceará�
11.672.230�
581.855�
3.000.526�
25,7�
�
Companhia Docas do Espírito Santo�
5.507.000�
563.490�
2.036.808�
37,0�
�
Companhia das Docas do Estado da Bahia�
5.537.233�
256.753�
1.539.039�
27,8�
�
Companhia Docas do Estado de São Paulo�
176.404.361�
13.332.149�
71.723.404�
40,7�
�
Companhia Docas do Maranhão�
24.440.487�
6.318.346�
10.695.025�
43,8�
�
Companhia Docas do Pará�
31.108.728�
2.166.308�
6.529.633�
21,0�
�
Companhia Docas do Rio de Janeiro�
62.997.621�
6.319.558�
16.015.580�
25,4�
�
Companhia Docas do Rio Grande do Norte�
36.502.133�
2.330.675�
11.285.830�
30,9�
�
Rede Ferroviária Federal S.A.�
303.770.000�
3.061.400�
42.563.000�
14,0�
�
Rede Federal de Armazéns Gerais Ferroviários S.A.�
470.000�
36.605�
62.800�
13,4�
�
MINISTÉRIO DAS COMUNICAÇÕES�
6.900.000.000�
1.942.863.614�
6.932.745.373�
100,5�
�
Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos�
200.000.000�
73.275.662�
111.330.268�
55,7�
�
SISTEMAS TELEBRÁS�
6.700.000.000�
1.869.587.952�
6.821.415.105�
101,8�
�
Telecomunicações Brasileiras S.A.�
60.000.000�
5.770.578�
25.238.710�
42,1�
�
Companhia Telefônica da Borda do Campo�
76.826.000�
27.373.757�
76.604.179�
99,7�
�
Companhia Telefônica Melhoramento e Resistência�
22.319.000�
7.677.000�
22.319.000�
100,0�
�
Empresa Brasileira de Telecomunicações S.A.�
850.000.000�
202.725.000�
849.620.000�
100,0�
�
Telecomunicações da Bahia S.A.�
317.000.000�
11.589.000�
321.499.000�
101,4�
�
Telecomunicações da Paraíba S.A.�
66.817.000�
14.650.350�
66.807.957�
100,0�
�
Telecomunicações de Alagoas S.A.�
70.000.000�
25.379.000�
70.363.000�
100,5�
�
Telecomunicações de Brasília S.A.�
210.000.000�
51.318.683�
210.073.487�
100,0�
�
Telecomunicações de Goiás S.A.�
250.000.000�
62.684.564�
249.895.513�
100,0�
�
Telecomunicações de Mato Grosso do Sul S.A.�
78.498.000�
34.321.000�
71.446.000�
91,0�
�
Telecomunicações de Mato Grosso S.A.�
107.415.000�
35.629.118�
103.188.082�
96,1�
�
Telecomunicações de Minas Gerais S.A.�
575.000.000�
136.644.000�
575.000.000�
100,0�
�
Telecomunicações de Pernambuco S.A.�
197.403.000�
72.046.000�
197.403.000�
100,0�
�
Telecomunicações de Rondônia S.A.�
28.483.000�
9.222.000�
28.483.000�
100,0�
�
Telecomunicações de Roraima S.A.�
10.538.000�
1.759.000�
8.379.000�
79,5�
�
Telecomunicações de Santa Catarina S.A.�
214.975.000�
110.498.000�
262.312.000�
122,0�
�
Telecomunicações de São Paulo S.A.�
1.415.000.000�
427.270.811�
1.535.670.234�
108,5�
�
Telecomunicações de Sergipe S.A.�
41.858.000�
12.073.000�
46.158.000�
110,3�
�
Telecomunicações do Acre S.A.�
12.000.000�
2.577.977�
11.620.870�
96,8�
�
Telecomunicações do Amapá S.A.�
14.000.000�
4.630.798�
14.000.000�
100,0�
�
Telecomunicações do Amazonas S.A.�
62.000.000�
24.368.415�
62.000.000�
100,0�
�
Telecomunicações do Ceará S.A.�
208.197.000�
58.933.933�
208.197.000�
100,0�
�
Telecomunicações do Espírito Santo S.A.�
130.000.000�
37.520.000�
130.000.000�
100,0�
�
Telecomunicações do Maranhão S.A.�
85.000.000�
29.376.571�
82.267.441�
96,8�
�
Telecomunicações do Pará S.A.�
126.158.000�
40.271.000�
118.239.000�
93,7�
�
Telecomunicações do Paraná S.A.�
409.462.000�
104.294.667�
409.462.002�
100,0�
�
Telecomunicações do Piauí S.A.�
42.222.000�
11.117.202�
41.924.520�
99,3�
�
Telecomunicações do Rio de Janeiro S.A.�
948.829.000�
297.868.000�
948.829.000�
100,0�
�
Telecomunicações do Rio Grande do Norte S.A.�
70.000.000�
9.998.528�
74.415.110�
106,3�
�
MINISTÉRIO DO PLANEJAMENTO E ORÇAMENTO�
12.000.000�
3.980.113�
5.505.901�
45,9�
�
Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social�
12.000.000�
3.980.113�
5.505.901�
45,9�
�
TOTAL�
14.716.632.894�
3.352.717.899�
12.837.655.614�
87,2�
�
Notas: (*) - Não remeteu as informações, descumprindo o disposto no Decreto nº 99.627, de 18.10.1990.


(P) - Empresa privatizada em leilão no dia 21.05.96.(Programa Nacional de Desestatização).


(I) - Empresa incorporada pela INFRAERO.
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NOTAS EXPLICATIVAS


1.	Em 1996, o Orçamento de Investimento das Empresas Estatais, aprovado pela Lei nº 9.275, de 09.05.96 – Lei Orçamentária Anual (LOA), contemplou 86 (oitenta e seis) empresas estatais federais, sendo 77 (setenta e sete) do Setor Produtivo e 9 (nove) do Setor Financeiro.


2.	Com relação ao universo das empresas que compõem o referido orçamento, destacam-se a privatização da LIGHT – Serviços de Eletricidade S/A, a incorporação da TASA – Telecomunicações Aeronáuticas S/A pela INFRAERO, e, ainda, a inclusão da empresa NRD – Navegação Rio Doce Ltda., cuja programação foi autorizada pela Lei nº 9.348, de 12/12/96. Para cumprir a programação antes a cargo da TASA, a INFRAERO recebeu suplementação especial no valor de R$ 12.240.000,00 (doze milhões e duzentos e quarenta mil reais).


3.	O Orçamento de Investimento para 1996 contempla apenas as despesas de capital destinadas à aquisição ou manutenção de bens do Ativo Imobilizado, diferentemente do que se verificou em 1995, cujo orçamento considerou também aquelas relacionadas com Inversões Financeiras e Outros Dispêndios de Capital.


4.	Assim, os quadros, gráficos e demais referências no texto acerca da comparação das despesas de 1996 com as correspondentes de 1995 referem-se exclusivamente aos dispêndios da natureza Ativo Imobilizado, sendo que os valores do exercício passado foram atualizados para preços médios de igual período de 1996, pelo IGP-DI.


5.	O Anexo I apresenta a dotação anual e o montante dos investimentos realizados durante o exercício de 1996, consolidados a nível de ministério setorial, agrupadas por natureza.


6.	Os valores globais, e as respectivas fontes de financiamento, por empresa integrante do Orçamento de Investimento, encontram-se relacionados no Anexo II. Cabe esclarecer que os valores de realização, informados nesta Portaria, estão sujeitos a confirmação, tendo em vista que as empresas ainda não encerraram seus balanços anuais.


7.	A Dotação Inicial para o Orçamento de Investimento, constante na LOA, no valor de R$ 12.854.292.233,00 (doze bilhões, oitocentos e cinqüenta e quatro milhões, duzentos e noventa e dois mil e duzentos e trinta e três reais) recebeu, no decorrer do exercício, créditos suplementares e especiais, através das Leis nºs 9.329, 9.343, 9.348, 9.351, 9.398 e 9.400/96, resultando em uma Dotação Final (Lei + Créditos) de R$ 14.716.632.894,00 (quatorze bilhões, setecentos e dezesseis milhões, seiscentos e trinta e dois mil e oitocentos e noventa e quatro reais), o que representou um acréscimo de 14,5%.


8.	Os recursos necessários à viabilização das citadas suplementações originaram-se da anulação parcial de dotações, no valor de R$ 1.376.174.816,00, e da incorporação de novos recursos, no montante de R$ 1.862.340.661,00. As fontes que mais contribuíram para financiar o acréscimo de dotação da despesa foram: Outros Recursos de Longo Prazo – Controladora (40,7%), Outros Recursos de Longo Prazo – Outras Fontes (26,4%) e Operações de Crédito de Longo Prazo – Externas (24,6%). A fonte Recursos para Aumento do Patrimônio Líquido – Tesouro também contribui com parcela equivalente a 0,8% do total adicionado.


9.	O quadro a seguir apresenta a evolução das fontes de financiamento no exercício, bem como o seu percentual de participação no total de recursos, evidenciando um redirecionamento do conjunto dessas fontes, através da utilização mais expressiva de capitais de terceiros de longo prazo:


COMPOSIÇÃO DAS FONTES DE FINANCIAMENTO


Valores em R$ 1,00


Fontes de Financiamento�
Dotação Inicial (Lei 9.275/96)�
Comp.�%�
Dotação Final (Lei + Créditos)�
Comp.�%�
�
Recursos Próprios�
6.994.766.307�
54,4�
6.988.949.878�
47,5�
�
Recursos p/ Aumento do P.L. – Tesouro�
174.754.182�
1,4�
190.456.167�
1,3�
�
Recursos p/ Aumento do P.L. – Controladora�
8.452.650�
0,1�
9.917.409�
0,1�
�
Rec. p/ Aumento do P.L. – Outras Fontes�
1.084.945.809�
8,4�
1.367.101.217�
9,3�
�
Operações de Crédito L. Prazo – Internas�
862.524.198�
6,7�
657.848.264�
4,5�
�
Operações de Crédito L. Prazo – Externas�
2.085.460.116�
16,2�
2.544.346.280�
17,3�
�
Outros Recursos L. Prazo – Controladora�
1.337.506.595�
10,4�
2.095.851.555�
14,2�
�
Outros Recursos L. Prazo – Outras Estatais�
45.702.180�
0,4�
110.702.180�
0,8�
�
Outros Recursos L. Prazo – Outras Fontes�
260.180.196�
2,0�
751.459.944�
5,1�
�
TOTAL�
12.854.292.233�
100,0�
14.716.632.894�
100,0�
�



10.	A regionalização da dotação orçamentária de 1996 apresentou a seguinte configuração:


DEMONSTRATIVO DA DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA DA DESPESA


Valores em R$ 1,00


Regiões�
Lei Orçamentária�
Dotação Final�
Realização no Ano�
�
�
Valor�
Comp.


%�
Valor�
Comp.�%�
Valor�
Comp.%�
�
NACIONAL�
1.750.937.907�
13,6�
1.923.521.694�
13,1�
1.591.879.605�
12,4�
�
EXTERIOR�
190.000.000�
1,5�
540.916.579�
3,7�
502.975.301�
3,9�
�
NORTE�
720.451.851�
5,6�
820.743.233�
5,6�
628.884.257�
4,9�
�
NORDESTE�
2.189.891.624�
17,0�
2.555.784.241�
17,4�
2.209.896.595�
17,2�
�
SUDESTE�
5.894.924.204�
45,9�
6.458.427.953�
43,9�
5.929.469.440�
46,2�
�
SUL�
1.111.855.527�
8,6�
1.251.114.464�
8,5�
969.118.156�
7,5�
�
CENTRO-OESTE�
996.231.120�
7,8�
1.166.124.830�
7,9�
1.005.432.260�
7,8�
�
TOTAL GERAL�
12.854.292.233�
100,0�
14.716.632.894�
100,0�
12.837.655.614�
100,0�
�



11.	No quadro acima e nos gráficos que tratam da distribuição geográfica da despesa, constam dados agrupados por macrorregiões geográficas brasileiras e exterior. Sob a denominação Nacional estão contemplados os subprojetos e subatividades cuja localização transcende os limites de uma ou mais regiões e que, devido a suas características físicas e técnicas, não podem ser desmembrados. Nessa condição, encontram-se usinas hidrelétricas em rios limítrofes, redes de transmissão de energia elétrica, dutos para combustíveis, dentre outros.


12.	Pode-se observar que as alterações decorrentes de créditos aprovados pelo Congresso Nacional não implicaram em mudanças significativas nos valores atribuídos a cada região. As suplementações e cancelamentos de dotações ocorridos durante o exercício também pouco alteraram a composição anterior. O acréscimo no montante de recursos destinados a aplicações no exterior destina-se, em sua quase totalidade�(R$ 330.084.259,00), a projeto de transformação de navios em Plataformas marítimas para extração de petróleo, a cargo da Braspetro Oil Services Company – BRASOIL.


13.	É possível verificar, ainda, que a distribuição geográfica dos investimentos realizados manteve-se, em termos relativos, bastante próxima daquela prevista na dotação aprovada.


14.	O quadro abaixo retrata os níveis de realização das dotações no exercício de 1996 em comparação ao realizado em 1995, podendo-se observar uma maior concentração de empresas com níveis de realização de suas respectivas programações nas faixas de 20 a 50% e de 50 a 100%:





DISTRIBUIÇÃO DAS EMPRESAS POR FAIXA DE REALIZAÇÃO DA DOTAÇÃO


Faixas�
Quantidade de Empresas�
�
�
1995�
1996�
�
%�
7�
6�
�
De 0,1 a 20%�
11�
8�
�
De 20,1 a 50%�
22�
23�
�
De 50,1 a 100%�
35�
39�
�
Mais de 100%�
18�
10�
�



15.	A Companhia de Navegação Lloyd Brasileiro não remeteu as informações relativas à execução orçamentária de 1996, descumprindo, assim, o disposto no Decreto�nº 99.627, de 18.10.90.


16.	As empresas Meridional Cia. de Seguros Gerais, Meridional Corretora de Valores Mobiliários e Câmbio, Meridional Artes Gráficas Ltda. e Meridional do Brasil Informática Ltda., não realizaram gastos com investimentos, sendo que as duas últimas também não apresentaram realizações em 1995.


17.	Realizaram menos de 20% das respectivas dotações as empresas DATAMEC S/A – Sistemas e Processamento de Dados, Banco do Brasil S/A,  Caixa Econômica Federal, IMBEL – Indústria de Material Bélico do  Brasil, Navegação Rio Doce Ltda., Rede Ferroviária Federal S/A, Rede Federal de Armazéns Gerais Ferroviários S/A – AGEF, e a empresa LIGHT – Serviços de Eletricidade S/A, que foi privatizada em maio.


18.	As empresas a seguir encerraram o exercício com gastos superiores aos respectivos tetos autorizados:





EMPRESAS QUE APRESENTARAM EXCESSOS EM RELAÇÃO À DOTAÇÃO


Nome da Empresa�
Excesso (%)�
�
BB-TUR – Viagens e Turismo Ltda.�
20,8�
�
Petróleo Brasileiro S/A�
2,7�
�
Braspetro Oil Services Company�
2,1�
�
Petrobrás Fertilizantes S/A�
97,3�
�
Telecomunicações da Bahia S/A�
1,4�
�
Telecomunicações de Alagoas S/A�
0,5�
�
Telecomunicações de Santa Catarina S/A�
22,0�
�
Telecomunicações de São Paulo S/A�
8,5�
�
Telecomunicações de Sergipe S/A�
10,3�
�
Telecomunicações do Rio Grande do Norte S/A�
6,3�
�
19.	A tabela abaixo apresenta os valores orçamentários agregados (dotação e realização) segundo os principais setores da economia em que atuam as empresas estatais, a participação percentual de cada setor em relação ao conjunto, bem como o indicativo de desempenho da realização sobre a respectiva dotação:





DEMONSTRATIVO DA DESPESA POR SETOR DA ECONOMIA


Valores em R$ 1,00


SETORES�
Dotação Anual�
Realizado no Ano�
Desem-


penho %�
�
�
Valor


(a)�
Comp.


%�
Valor


(b)�
Comp.


%�
(b/a)�
�
Comunicações�
6.900.000.000�
46,9�
6.932.745.373�
54,0�
100,5�
�
Energia Elétrica�
1.945.657.960�
13,2�
1.443.022.910�
11,2�
74,2�
�
Transportes�
762.928.085�
5,2�
235.627.703�
1,8�
30,9�
�
Financeiro�
1.020.849.109�
6,9�
197.896.462�
1,5�
19,4�
�
Minas/Metalurgia�
426.611.142�
2,9�
419.652.966�
3,3�
98,4�
�
Petróleo e Derivados�
3.530.744.651�
24,0�
3.559.476.063�
27,7�
100,8�
�
Demais�
129.841.947�
0,9�
49.234.137�
0,4�
37,9�
�
TOTAL�
14.716.632.894�
100,0�
12.837.655.614�
100,0�
87,2�
�



20.	Como vem ocorrendo nos últimos exercícios, os gastos mais representativos concentram-se nas empresas que atuam nos setores de comunicações, petróleo e derivados, e energia elétrica. Os investimentos realizados pelas empresas que compõem o setor das Instituições Financeiras Federais totalizaram R$ 197,9 milhões, correspondente a 19,5% da dotação autorizada. Parte significativa dos recursos utilizados foram direcionados para os gastos em automação bancária, visando a elevar o nível da prestação dos serviços oferecidos. Os demais recursos foram aplicados em outros subprojetos de interesse das instituições financeiras, bem como no desenvolvimento das atividades de manutenção das suas unidades administrativas e operacionais.


21.	O conjunto das empresas estatais realizou 87,2% da dotação de 1996, enquanto em 1995 a realização limitou-se a 75,7%. Atualizando-se o valor dos investimentos realizados em 1995 pelo IGP–DI médio, nota-se que houve um incremento da ordem de 22,4% no volume realizado em 1996, em relação ao exercício anterior.


22.	Individualmente, merece também ser destacada, no conjunto das fontes realizadas para financiamento dos investimentos, a participação das rubricas Recursos Próprios, com 55,6%, Outras Fontes de Recursos para Aumento do Patrimônio Líquido, com 12,1%, Operações de Crédito Externas de Longo Prazo, com 12,0% e, com 11,4%, a fonte Outros Recursos de Longo Prazo – Controladora. O Tesouro Nacional financiou apenas 0,8% do montante dos investimentos.


23.	O quadro abaixo discrimina os subtítulos nos quais as empresas aplicaram recursos, apesar de não disporem de dotação na Lei Orçamentária de 1996:





Valores em R$ 1,00


Empresa�
Nome do Subtítulo�
Realizado no Ano�
�
BASA�
Modernização e adequação de dependência�
�
�
�
– no Estado do Rio de Janeiro�
460,00�
�
�
– no Estado de São Paulo�
159,00�
�
Banco do Brasil�
Instalação de dependência no Estado do Rio de Janeiro�
185.201,00�
�
Hospital Cristo Redentor�
Reforma e reequipamento do serv. de nutrição e dietética�
6.146,00�
�
CODESP�
Aquisição de equipamento para modernização portuária�
1.135.340,00�
�
CDP�
Construção do pátio de contêineres e reaparelhamento do Porto de Santana (PA)�
�2.574.418,00�
�
TELEMS�
Expansão e Modernização do Sistema Telefônico�
�
�
�
– Dação em pagamento – PCT�
7.522.000,00�
�
TELEAMAPÁ�
Expansão e Modernização do Sistema Telefônico�
�
�
�
– Telefonia Rural (*)�
31.737,00�
�
TOTAL�
�
11.455.461,00�
�
(*) Subtítulo constante da Lei Orçamentária que teve sua dotação cancelada.


�



